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1. DA METODOLOGIA DO ENCONTRO COMUNITÁRIO 

 

 

   O procedimento deste Encontro Comunitário realizado na região de 

Taquari , Zona Rural - Município de Palmas -TO, consistiu em dois  momentos distintos: o 

primeiro em uma reunião plenária, em q ue foram expostos os obj etivos do encontro, que 

consistiu  na coleta de informações para compor um relatório comunitário, que, 

juntamente com um posterior relatório técnico baseará o futuro diagnóstico do Município, 

que comporá as propostas para a elaboraçã o da minuta de revisão do Plano Diretor 

Participativo de Palmas; foi explicitado que o momento seria destinado exclusivamente a 

ouvir à comunidade, seus anseios e necessidades. Explanou -se que as discussões 

estariam ocorrendo em três Eixos Temáticos: DESEN VOLVIMENTO TERRITORIAL, MEIO 

AMBIENTE E MUDANÇAS CLIMÁTICAS e, finalmente, Eixo FISCAL E GOVERNANÇA. O 

segundo momento ocorreu em salas temáticas, de acordo com cada eixo 

supramencionado.  

 

A metodologia das salas temáticas consist iu em relatos, 

ponderaçõe s e diálogos que levaram  a apontamentos nas tarjetas, enfocando os 

CONFLITOS, as POTENCIALIDADES e as SOLUÇÕES e, após a conclusão desses 

apontamentos, priorizou -se os principais conflitos, aclamados e aprovados pela maioria 

dos presentes. Todas as explana ções foram relatadas em ata, a qual foi projetada para 

que os participantes acompanhassem o relato. Em casos específicos, procedeu -se ao 

uso de mapas e/ou aplicativos Google Earth para auxiliar na localização da região ou de 

pontos estratégicos.  
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2. DOCUMENTOS DA PLENÁRIA 

 

2.1 ATA 

 

REVISÃO DO PLANO DIRETOR PARTICIPATIVO DE PALMAS  

ATA DO ENCONTRO COMUNITÁRIO  

 ZONAL RURAL ð TAQUARI 

 

Aos quatorze dias do mês de outubro de 2016, às 14h42min, 

reuniram -se nas dependências da AGROTINS, Município de Palmas -TO, os representantes 

da prefeitura de Palmas, representantes sindicais locais e também integrantes da 

comunidade, para discutirem a revisão do Plano Diretor de Palmas -TO. A Reunião teve 

ampla divulgação, através do Diário Oficial do Município de Palmas -TO, panf letagem, 

carro de som e nota no site oficial da prefeitura de Palmas. Ás 14h37min a cerimonialista 

Valeria abriu a reunião agradecendo a presença de todos, explicando o que  é o plano 

diretor e quantas reuniões irão acontecer. Em seguida chamou Messias, Rob erto Sal, 

Pereira Lima, associação, Edivaldo, cinturão verde, Monica Amorim, Taquari, Adaildes, 

Recanto das Emas. Palavra de Edivaldo, Presidente da Associação Cinturão Verde de 

Palmas, que pediu licença para fazer uma oração. Todos se levantaram e segue -se a 

oração. Em seguida este falou sobre regularização fundiária do taquari, afirmando que 

ninguém é proprietário e somente posseiro das terras. Agradeceu ao Pereira, presidente 

da FAER e ao Secretário Roberto Sahium, afirmando que sempre apoiou a regulariz ação 

fundiária das terras entre o Taquari e a AGROTINS, contra a vontade de algumas pessoas 

que queriam construir condomínios no local. Afirmou ainda que a regularização fundiária 

é um direito das pessoas que estão morando no local. Valéria convidou Davi e  Valter 

Borges. Palavra para Monica Amorim, que iniciou agradecendo a oportunidade e a 

população presente. Afirmou que a reunião acontece em busca de uma vitória. 

Agradeceu ao secretário Roberto Sahium pelo apoio sempre prestado e solicitou 

benefícios aos que residem no local. Ressaltou que a área da AGROTINS é um grande 

terreno, com uma grande estrutura que somente é utilizada uma vez no ano. Poderiam 

ser implantadas escolas técnicas e de segundo grau que poderiam estar utilizando a 

área para atuar om as f amílias que residem na região. Afirmou que lutar para isso ocorrer 

é seu objetivo. Palavra ao presidente do Recanto das Emas, que agradeceu a presença 

de todos, solicitou que as autoridades coloquem ônibus coletivo para que os moradores 

possam se locomover , quadra poliesportiva e uma praia, afirmando que estão 

abandonados sem área de lazer. Passou a palavra para Pereira Lima, presidente das 

associações rurais, que iniciou falando sobre o objetivo da reunião, afirmando que o 

objetivo é que a população fale p ara as autoridades presentes o que  a população do 

taquari quer para os próximos dez anos, solicitações que chegarão ao prefeito, aos 

vereadores e que chegarão a virar realidade. Disse que a população tem consciência 

do que precisam, e precisam ter coragem para dizer aos técnicos presentes. Falou que 
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enquanto 98% dos impostos é aplicado na zona urbana e apenas 1,5% vai para a zona 

rural. A região precisa ser transformada no maior centro de produção de hortifrúti do 

Estado. Palavra do Roberto Sahium, que cump rimentou e parabenizou a todos. Afirmou 

que enquanto gastam quase 900 milhões dentro da cidade, gastam apenas 100 mil na 

zona rural. Lembrou que a região necessita dos mesmos serviços que os moradores da 

zona urbana, desejou bom trabalho a todos e se despe diu, parabenizou aos técnicos e 

ao Secretário  José Messias por estarem fazendo o evento de forma muito democrática. 

Valeria passou a palavra a José Messias. Que agradeceu a Deus por estar aqui, 

cumprimentou o secretário Sahium e agradeceu a todos os técnic os da prefeitura que 

organizaram o evento. Agradeceu aos componentes da mesa da audiência de hoje. 

Explicou o trabalho dele é garantir que haja participação popular nas audiências, para 

junto com os técnicos façam acontecer no Plano Diretor, levando à Câma ra Municipal 

para votação da Lei do Plano Diretor. Solicitou que todos participem e deem suas 

opiniões para que a revisão do Plano Diretor aconteça efetivamente. Agradeceu a 

presença de Rosimeire Mari, Taquari. Deu início  às apresentações do pl ano diretor,  

iniciando com Marcu s Bazoni, que iniciou salientando que o plano diretor precisa da 

participação da população. Explicou o que é o plano diretor e qual seu objetivo, que 

organiza o crescimento e o funcionamento, incluindo área urbana e rural. Explicou sobr e 

as orientações legais do processo de revisão. Explicou que a lei do plano diretor é a mais 

importante lei para a cidade. Falou que a lei atual é a 155/2007 e que até ano que vem 

tem que ser revisada, pois vence o prazo de 10 anos para que esse processo o corra. 

Explicou que a etapa que está acontecendo é o de leitura da cidade, ouvindo a 

população para que suas solicitações façam parte da lei que deve ser seguida nos 

próximos dez anos. Explicou que o evento de hoje terão três salas de discussão: meio 

ambie nte e mudanças climáticas, desenvolvimento territorial e fiscal e governança. 

Explicando que as pessoas presentes devem se dividir por tema, escolhendo o assunto 

que mais tem afinidade. Explicou do que se tratam cada tema, para que os presentes 

possam esco lher o tema desejado. Sugeriu que os presidentes das associações presentes 

encaminhem seus associados distribuindo em todos os temas que serão tratados, para 

que possa ser coletado o maior número de dados possível. Explicou a dinâmica do 

trabalho, de que f orma será feito, do apontamento de conflitos à leitura e validação dos 

pontos apresentados. Mostrou o calendário das próximas reuniões e convidou os 

presentes a participar de todas para contribuir. Agradeceu a todos e iniciou a divisão dos 

trabalhos de aco rdo com os temas já apresentados. Pediu para que levantassem a mão 

quem gostaria de participar da sala de meio ambiente, direcionado o arquiteto André 

para encaminhar as pessoas interessadas ao local de discussão do tema. Pedindo que as 

pessoas do tema aco mpanhassem o técnico acima mencionado. Em seguida, explanou 

sobre a sala do tema fiscal e governança, solicitando que as pessoas interessadas no 

tema acompanhassem a Diretora de Monitoramento do IPUP Rariany , que conduzirá os 

participantes até  o local de d iscussão do referido tema. Para finalizar, marcos solicitou 

que os interessados no tema desenvolvimento territorial permanecessem no local, que é 

onde será realizada a discussão do tema. Iniciou -se as discussões nas salas especí ficas.  
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2.2 LISTA DE PRESENÇA DO ENCONTRO COMUNITÁRIO - PLENÁRIA 
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